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Resumo
O presente estudo objetivou determinar a digestibilidade aparente da energia de três fontes energéticas (óleo de víscera de aves, sebo bovino e gordura suína) para tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). Foram utilizados 120 peixes com peso médio de 120 g, distribuídos em seis tanques de fundo cônico com capacidade de 180 litros, em delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e três repetições. Foram elaboradas quatro rações, sendo uma referência e três dietas-teste, que continham 95% da dieta referência e 5% das fontes energéticas avaliadas. O arraçoamento foi realizado cinco vezes ao dia, até a saciedade aparente dos animais, por 30 dias. Os peixes foram previamente adaptados com as diferentes dietas durante sete dias e, em seguida inicio-se a coleta de material fecal até se completar o pool de fezes necessário para as análises químicas. Os dados foram tabulados e submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 1% de significância. Os coeficientes de digestibilidade aparente e valores digestíveis da energia das diferentes fontes avaliadas foram significativamente diferentes entre si (P<0,01). Observou-se valores superiores para o óleo de vísceras de aves enquanto que para gordura suína os resultados foram inferiores. Para o sebo bovino os valores foram intermediários. Em conclusão o melhor coeficiente de digestibilidade aparente e, consequentemente maior valor digestível da energia foi obtido para o óleo de vísceras de aves. 
Introdução
A tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), espécie exótica de origem africana, é considerada a espécie de peixe mais cultivada no mundo, devido a seu crescimento rápido, rusticidade, carne com boa aceitação no mercado consumidor e ser de fácil manejo, entre outras características que as tornam cada vez mais presente na piscicultura (Boscolo et al., 2002). 
Devido à grande expansão da piscicultura surgiu a necessidade da utilização de formulação de rações que sejam completas atendendo às necessidades nutricionais dos peixes. De acordo com Hanley (1987) e Mcgoogan & Reigh (1996) o conhecimento da digestibilidade da energia dos nutrientes dos alimentos permite a formulação de ração de baixo custo que atendam as necessidades nutricionais dos peixes, além de ser um dos aspectos mais relevantes para avaliar a capacidade dos peixes em utilizar os nutrientes de um alimento ou ração completa.

Uma grande diversidade de lipídeos de origem animal e vegetal tem sido empregado na formulação de rações para peixes (Mourente et al., 2005), devido serem facilmente encontrados no mercado e fornecerem, além da energia, quantidade considerável de ácidos graxos essenciais (Steffens, 1987).

De acordo com Meurer et al. (2002), as fontes lipídicas em rações para peixes tem assegurado excelentes resultados quanto ao desenvolvimento, sobrevivência e deposição dos nutrientes. Melo et al. (2002) também observou resultados positivos, e reafirmam que os lipídeos são indispensáveis para o bom desempenho de larvas e alevinos de peixes. Nesse sentido o presente trabalho objetivou determinar os coeficientes de digestibilidade e valores digestíveis da energia de três diferentes fontes energéticas: sebo bovino, banha suína e óleo de vísceras de aves, visando viabilizar seu uso como fonte energética em rações para tilápia do Nilo.
Materiais e Métodos

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Digestibilidade do Grupo de Estudos de Manejo na Aquicultura - Gemaq da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Toledo. Foram utilizadas 120 tilápias do Nilo com peso médio de 120 g, distribuídas em seis tanques de fundo cônico com capacidade para 180 litros, em delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos e três repetições. Foram elaboradas quatro rações extrusadas, sendo uma referência e três dietas-teste, que continham 95% da dieta referência e 5% das fontes energéticas avaliadas (óleo de vísceras de aves, sebo bovino e gordura suína).

Após adaptação dos peixes às dietas durante sete dias, foi iniciado o processo de coleta de fezes, que teve duração de 30 dias, período em que se completou o pool de fezes necessário para as análises. O material coletado foi congelado e armazenado à - 20°C até sua utilização. Posteriormente às coletas (com o pool de fezes formado), as fezes foram secas em estufas de ar forçado a 55°C por 48 horas e moídas para a realização das análises. Foram determinados os teores de matéria seca, energia bruta e óxido de cromioIII, seguindo o protocolo proposto por Silva & Queirós (2002).
Os coeficientes de digestibilidade aparente da energia e nutrientes da ração foram determinados de acordo com a fórmula descrita por Mukhopadhyay & Ray (1997). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando observadas diferenças (P<0,05), as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 1% de significância, por meio do pacote estatístico SAEG (UFV, 1997).

Resultados e Discussão

Os resultados da análise dos alimentos testados revelaram valores médios da energia bruta do óleo de vísceras de aves, sebo bovino e gordura suína de 9.421, 9.432 e 9699 Kcal Kg-1, respectivamente.
Os valores dos coeficientes de digestibilidade aparente da energia bruta e energia digestível dos alimentos avaliados para a tilápia do Nilo estão apresentados na Tabela 1.
Tabela 1– Valores médios dos coeficientes de digestibilidade aparente da energia bruta (EB) e energia digestível (ED) do óleo de vísceras de aves, sebo bovino e gordura suína para tilápias do Nilo.

	 
	 
	                      Tratamentos
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	

	Variáveis
	
	OV
	GS
	SB
	CV (%)

	  CDA (EB)
	 
	99,86a
	52,63c
	86,90b
	1,64**

	  ED( Kcal Kg-1) 
	 
	9476,93a
	5104,98c
	8196,65b
	1,66**


** Média na mesma linha seguidas de letras distintas difere (p(0,01) pelo teste de Tukey. (OV) óleo de vísceras de aves; (GS) gordura suína; (SB) sebo bovino e (CV) coeficiente de variação.

O maior CDA e ED observado para a tilápia do Nilo foi para o óleo de vísceras de aves apresentando 99,86% de digestibilidade aparente da energia bruta e 9.490 Kcal Kg-1 de energia digestível. O sebo bovino apresentou valor intermediário (86,90% de digestibilidade aparente e 9.292 Kcal Kg-1 de energia digestível) e o menor valor observado foi para a gordura suína (52,63% de digestibilidade aparente e 5.105 Kcal Kg-1 de energia digestível). Boscolo et al. (2002) determinaram que o coeficiente de digestibilidade aparente da energia bruta do óleo de soja foi de 89,85% apresentado 8485,28 Kcal Kg-1 de energia digestível. Portanto, o óleo de vísceras de aves apresenta valor superior de energia digestível que o óleo de soja.

Conclusões
De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que a tilapia do Nilo aproveita mais eficientemente a energia do óleo de vísceras de aves em comparação ao sebo bovino e gordura suína.
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